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Introdução (com gatos)

Vamos começar com gatos.
Os gatos estão por toda parte na internet. Estão nos me-

mes mais difundidos e nos vídeos mais fofinhos. 
Por que mais os gatos do que os cachorros?1

Os cachorros não foram até os humanos antigos implo-
rando para viver conosco; nós os domesticamos.2 Eles foram 
criados para serem obedientes. Aceitam ser treinados, são 
previsíveis e trabalham para nós. Isso não é nenhum demé-
rito para os cachorros.3 É ótimo que sejam leais e confiáveis.

Os gatos são diferentes. Eles apareceram e, em parte, 
domesticaram a si próprios. Não são previsíveis. Os vídeos 

1   Disponível em: <www.movingimage.us/exhibitions/2015/08/07/detail/
how-cats-took-over-the-internet/>. Acesso em: 11 jul. 2018.
2   Disponível em: <https://.smithsonianmag.com/smithsonian-institution/ask-
-smithsonian-are-cats-domesticated-180955111/>. Acesso em: 11 jul. 2018.
3   Paz, cachorreiros! Eis uma especulação de que os cachorros domesticaram 
a si mesmos, assim como os gatos: <https://news.nationalgeographic.com/
news/2013/03/130302-dog-domestic-evolution-science-wolf-wolves-hu-
man>. Acesso em: 12 jul. 2018.
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populares de cachorros costumam mostrar treinamentos, 
ao passo que a maioria dos vídeos absurdamente populares 
de gatos são aqueles que expõem comportamentos estra-
nhos e surpreendentes.

Embora inteligentes, os gatos não são uma boa escolha 
para quem quer um animal que aceite o treinamento de ma-
neira confiável. Basta assistir a um vídeo de circo de gatos 
na internet: o mais comovente é que fica claro que os ani-
mais estão decidindo se colocam em prática o truque que 
aprenderam, não fazem nada ou saem andando em direção 
à plateia.

Os gatos fizeram o que parecia impossível: se integraram 
ao mundo moderno, de alta tecnologia, sem se entregarem. 
Eles ainda estão no controle. Você não precisa se preocupar 
que algum meme furtivo produzido por algoritmos, pago 
por um oligarca sinistro e oculto, passe a dominar seu gato. 
Ninguém domina seu bichano; nem você, nem ninguém. 

Ah, como gostaríamos de ter essa segurança não apenas 
em relação a nossos gatos, mas a nós mesmos! Os gatos na 
internet representam nossas esperanças e sonhos para o fu-
turo das pessoas na grande rede. 

Ao mesmo tempo, ainda que a gente adore os cachor-
ros, não queremos ser como eles, pelo menos no que se re-
fere à relação de poder com as pessoas. Tememos, porém, 
que o Facebook e redes afins estejam nos transformando 
em cachorros. Quando do nada fazemos alguma coisa de-
sagradável na internet, podemos considerar isso uma res-
posta a um “apito de cachorro”, daquele tipo que só pode 
ser ouvido por eles. Temos medo de ficar sob algum tipo de 
controle obscuro.
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Este livro é sobre como ser um gato, à luz das seguintes 
perguntas: como permanecer independente em um mundo 
onde você está sob vigilância contínua e é constantemente 
estimulado por algoritmos operados por algumas das corpo-
rações mais ricas da história, cuja única forma de ganhar di-
nheiro é manipulando o seu comportamento? Como ser um 
gato, apesar disso tudo?

O título não mente: este livro apresenta dez argumen-
tos para você deletar todas as suas contas nas redes sociais. 
Espero que ajude. E mesmo que você concorde com todo o 
meu raciocínio, pode ser que ainda queira manter algumas 
contas. Enquanto gato, você está no seu direito. 

Ao apresentar os dez argumentos, discutirei algumas 
maneiras pelas quais você pode pensar sobre sua situação 
para decidir o que é melhor para a sua vida. Mas só você é 
capaz de saber.

NOTA DO AUTOR, MARÇO DE 2018

Este livro foi escrito durante os últimos meses de 2017, 
mas 2018 trouxe acontecimentos que se mostraram extre-
mamente relevantes. O manuscrito estava feito, refeito e 
finalizado — a caminho da gráfica — quando as sórdidas 
revelações do escândalo Cambridge Analytica estimularam 
uma debandada maciça de pessoas do Facebook.

Infelizmente, nem todos os líderes e pensadores enca-
raram esse momento com a coragem necessária. Alguns 
experts tentaram sair da plataforma, mas não conseguiram. 
Outros afirmaram que nem todo mundo tem privilégio o 
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bastante para abandoná-la, de modo que seria uma cruel-
dade deixar para trás os menos favorecidos. Outros ainda 
argumentaram que sair ou não era uma questão irrelevante: 
o que realmente importava era pressionar os governos a re-
gulamentar o Facebook. Em geral, os comentários a respeito 
dos que deletaram suas contas foram arrogantes e desde-
nhosos. Além de completamente errados.

Vamos lá, pessoal! Sim, ter condições de deletar sua con-
ta é um privilégio; muitas pessoas de fato não conseguem. 
No entanto, ter certa liberdade para sair das redes sociais e 
não aproveitar a chance não é apoiar os menos favorecidos, 
mas reforçar o sistema no qual muitas pessoas estão presas. 
Sou prova viva de que é possível ter uma vida pública sem 
usar as redes sociais. Aqueles de nós que têm opções devem 
explorá-las, senão elas vão continuar apenas no plano teó-
rico. Os negócios vão atrás do dinheiro, então aqueles que 
têm opção também têm poder e responsabilidades. Você, 
você mesmo, tem a responsabilidade de inventar e colocar 
em prática maneiras de viver sem essa porcaria que está des-
truindo a nossa sociedade. Por ora, sair das redes sociais é 
a única forma de descobrir o que pode substituir o nosso 
grande equívoco.


